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Introdução

As tecnologias de informação e comunicação (TIC) transformaram a forma de trabalhar 

-

dos jornalistas. A velocidade em que a informação chega até nós, as mais variadas opções 

disponibilizadas pela Internet e a interação/interatividade que, algumas vezes, mistura o pa-

pel de produtor e consumidor de notícias. 

Em assessoria de imprensa, o que funcionava há dez anos hoje tem uma grande chance 

de não dar mais certo, pois vivemos em uma sociedade em rede. Para Castells, não foi inven-
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do Executivo Municipal no Facebook1 

Resumo:

-

co se apresenta diante da sociedade por intermédio das novas tecnologias 

fruto de sua competência legal, no ambiente virtual, nas redes sociais na 

Internet? Nosso objetivo é entender como a prefeitura de Curitiba-PR uti-

-

mação institucional, interação e interatividade. Com mais de meio milhão de 

seguidores, o executivo municipal da capital paranaense desmonta a imagem 

-

cacional, tirando do primeiro plano a relação de poder.
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6Quando os usuários aprovam a publicação e clicam no botão ‘curtir’ , divulgam automaticamente a 

publicação entre seus amigos. No momento em que decide compartilhar uma publicação da prefei-

tura, por exemplo, essa propagação entre os amigos na rede social é maior.
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tada uma outra forma de sociedade, como alguns teóricos defendem o termo “sociedade da 

informação”. Ele defende que a novidade está no fato de que a sociedade está em uma “base 

microeletrônica, através de redes tecnológicas que fornecem novas capacidades a uma velha 

forma de organização social: as redes” (Castells, 2006).

A sociedade em rede, em termos simples, é uma estrutura social baseada em redes 

operadas por tecnologias de comunicação e informação fundamentadas na micro-

eletrônica e em redes digitais de computadores que geram, processam e distribuem 

informação a partir de conhecimento acumulado nos nós dessas redes. (Castells, 

2006, p. 20).

-

Curitiba-PR no Facebook, desde sua criação, em março de 2013. Entre elas, selecionamos 

é um método de estudo, inicialmente utilizado por antropólogos, para descrever costumes de 

um grupo humano, ou seja, um povo, uma tribo, um vilarejo, por exemplo. A iniciativa insere 

o pesquisador dentro da comunidade para conhecer a sua identidade. Segundo Geertz, a 

Como tentar ler (no sentido de construir uma leitura de) um manuscrito estranho, 

desbotado, cheio de elipses, incoerências, emendas suspeitas e comentários tenden-

ciosos, escrito não com os sinais convencionais do som, mas com exemplos transi-

tórios de comportamento modelado. (Geertz, 2001, p.20).

 

pelas tecnologias de informação e comunicação por meio da Internet. Ela amplia a possibili-

dade de estudar a comunicação por meio das redes digitais.

-

ca verificar como indivíduos se comportam na internet. Um novo método de pesquisa 

que busca averiguar:

lo que sucede en las comunidades virtuales, más propiamente de lo que acontece 

en Internet. El método deviene de la aplicación de la etnografía al estudio del ciberes-

pacio. Su pretensión transita por erigirse como ciencia de lo que ocurre en la red de 

redes, esta pretensión, reclamada por toda disciplina emergente, aún es difusa; se 

presenta más como una técnica de investigación de las vivencias en los espacios 

virtuales. Sus orígenes se sitúan en los Estados Unidos, su aplicación actual más 

evidente es la expresada por el Marketing, en los estudios de mercado. Consideran-

decisiones mas apropiadas para brindar óptimamente el consumo de un producto o 
5 

2. Página da prefeitura no Facebook

A página oficial da prefeitura de Curitiba no Facebook, rede social mundialmente di-

fundida, tem quase meio milhão de seguidores. Muitos usuários chamam a prefeitura 

pelo apelido “Prefs”, muitas vezes personificada como um usuário. Utilizando humor e 

criatividade, o trabalho de divulgar as ações do executivo municipal, feito por uma equipe 

de sete profissionais, ultrapassou os limites da cidade e atingiu usuários da rede social 

em diversos estados do Brasil. Em uma das postagens, a brincadeira de que a página 

da prefeitura do Rio de Janeiro pedia a de Curitiba em casamento envolveu as páginas 

oficiais de prefeituras e usuários dos estados de São Paulo, Bahia, Minas Gerais, Rio 

Grande do Sul, Santa Catarina e Mato Grosso.

Para entender o que representa o número de seguidores da página da prefeitura curitiba-

na, a Prefeitura do Rio de Janeiro tem 124 mil seguidores no Facebook, sendo que o estado 

fluminense tem quase quatro vezes a população da capital do Paraná. A Prefeitura de Salva-

-

tes. Todas essas páginas utilizam humor e criatividade.

munícipes falem bem espontaneamente da atividade do órgão público sem nenhum vínculo 

-

-

ciedade, elas são a sociedade. Ele ressalta que a Internet, ou seja, a tecnologia não é condição 

nos permitem ultrapassar limites históricos. 

Há várias décadas, as tecnologias de informação e comunicação são uma preocupação 

maior para quem se interessa pela informação e comunicação (MIÈGE, 2009). Isso pode ser 

do país, da presidência da República ao do menor município brasileiro. O problema que as 

assessorias de imprensa encontram está em diferenciar ambiente virtual de veículo de comu-

nicação. As redes sociais são utilizadas, na maioria das vezes, como extensão dos seus sites 

para divulgar informações e campanhas publicitárias e não como um espaço para diálogo.

de março de 2013, até o mês de julho de 2013 as postagens não chamavam tanto a atenção 

dos internautas. A página era utilizada para divulgar links de matérias do site da prefeitura 

e outras campanhas publicitárias que, geralmente, não ultrapassavam 100 curtidas e uma 

dezena de compartilhamentos6 .

3. Postagens virais

Em julho de 2013 começaram as postagens “virais”, publicações com ampla propagação. 

O tema foi o clima da cidade. Geralmente a capital paranaense é fria e com tempo fechado. 

5

-
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A prefeitura brincou com o fato de o sol ter aparecido por pouco tempo e, alguns dias 

depois, sobre a possibilidade de nevar. Nos meses seguintes as postagens com humor 

continuaram intercaladas com divulgação de notícias do site do executivo. A quantidade 

de curtidas estava diretamente relacionada com o tipo de publicação. As charges, de-

senhos e brincadeiras alcançavam uma grande quantidade de curtidas, comentários e 

compartilhamentos. As postagens de notícias e links do site da prefeitura continuavam 

com a média anterior a julho de 2013. Os assuntos relacionados ao tempo de Curitiba 

aparentavam ser os preferidos dos internautas.

alcançou 35 mil fãs, comemorado com o título “ousadia & alegria”. Em janeiro de 2014, a 

quantidade de postagens criativas começaram a aumentar. Foi adotada ainda a estratégia de 

publicar fotos da cidade enviadas por internautas.

Castells (2006) explica que a sociedade em rede é uma sociedade hipersocial, de indivídu-

os em rede, não uma sociedade de isolamento. Ele ressalta que as tecnologias de informação 

e comunicação adaptam-se na forma de constituir sociabilidades em redes de comunicação 

-

daquela postagem com likes (curtidas), comentários ou share (compartilhamentos). 

Em fevereiro de 2014, uma postagem alcançou mais de mil curtidas. Tratava-se de uma 

-

tem com o clima também foi utilizado. No dia 12 de março, começaram as postagens de “boa 

noite” com compartilhamento de conteúdos do Youtube . Cinco dias depois, uma montagem 

utilizando trechos de desenho animado e a música “Aguas de Março”, com Tom Jobim e Elis 

Regina, teve mais de 1.200 curtidas. Uma semana depois, o mesmo resultado com um vídeo 

da música “Happy”, de  Pharrell Williams, editado com imagens feitas em Curitiba. Iniciativas 

criativas e pouco usuais que movimentaram a página do poder público do executivo muni-

cipal e esultou em 100 mil seguidores, ou seja, uma centena de milhares de pessoas que 

recebiam em suas Páginas Iniciais8, as postagens da prefeitura curitibana.

Durante a Copa, no mês de junho de 2014, a página do Facebook da prefeitura de Curitiba 

começou a divulgar uma  espécie de mascote, a capivara. A maioria dos assuntos aborda-

dos no site estava relacionando ao animal facilmente encontrado nos parques da cidade. A 

brincadeira de que uma capivara fazia previsões sobre os resultados dos jogos do mundial de 

Nos meses seguintes foram publicadas fotos de internautas, brincadeiras com o tempo, 

ações sociais, fotos de desaparecidos, vídeos engraçados ao desejar boa noite aos internau-

tas, tudo com grande número de curtidas e compartilhamentos. 

 

4. Prefeitura, Facebook e sociedade em rede 

Com a difusão da sociedade em rede, de acordo com Castells, as Tic proporcionaram às 

pessoas a possibilidade de interagirem umas com as outras sem a necessidade de canais 

criados pelas instituições da sociedade. Por essa razão, a tentativa de muitas instituições 

públicas são mal sucedidas na Internet, principalmente em redes sociais. A prefeitura de Curi-

personalidade e interage com os internautas. Tendência que vem despertando a atenção de 

outros órgãos públicos.

 Em setembro, outras prefeituras notaram o sucesso da página de Curitiba e começa-

ram a interagir. A página da prefeitura do Rio de Janeiro postou um desenho onde mostrava 

uma capivara e um papagaio azul9  com um coração vermelho desenhado entre eles, como 

se fosse um pedido de casamento. A postagem em resposta trazia o texto: “Dias com céu azul 

de Janeiro?” e envolveu usuários e prefeituras de diversos estados brasileiros. Por exemplo, a 

prefeitura de Salvador-BA postou:

“Eita! Rolou o sentimento mesmo! A lua-de-mel pode ser aqui na nossa cidade, ok? 

Tem sorvete na Ribeira, passeio pelas ilhas, por-do-sol no Farol, acarajé no Rio Verme-

lho, samba no Santo Antônio, pedalinho no Dique. #VemGente Prefeitura de Curitiba  

Prefeitura do Rio de Janeiro.” (Página da prefeitura de Salvador-BA no Facebook)

A página da prefeitura de Mariana-MG também entrou na brincadeira: “Gente, o casamen-

to pode ser aqui em Mariana, Minas Gerais! Igreja barroca é o que não falta para celebrar essa 

união. rs #AceitaPrefsCuritiba”. A prefeitura de Palmas-TO comentou a postagem: 

“Aceita! A gente pode ser madrinha e de presente oferecer uma viagem para os ‘pom-

binhos’ rs. Galera da Associação Brasileira da Indústria de Hotéis recomendam nossa 

-

feitura de Palmas-TO no Facebook)

Entre os comentários ainda estavam, por exemplo, a prefeitura de Ilhabela-SP, Guarujá-SP, 

da prefeitura de Ouro Preto-MG com o texto: 

“Vocês podem se casar na nossa irmã mais velha, Prefeitura Municipal de Mariana e 

passar a lua de mel aqui. O problema é que há um grande risco de alguma das duas 

se apaixonarem em mim. Um abandono em plena lua de mel seria trágico. Mas como 

vocês são moderninhas, podemos construir uma relação a três, que tal?” (Página da 

prefeitura de Ouro Preto-MT no Facebook)

A página do Senado Federal participou com o comentário: “Harmonia entre as unidades 

da Federação. A gente faz o maior gosto #AceitaCuritiba”. Páginas da varejista Ponto Frio e do 

jornal carioca Extra também entraram na brincadeira.

-

soas comentaram a publicação e os desdobramentos. De demonstrações de bom humor até 

preconceitos puderam ser encontrados nos comentários. Alguns comemoraram a participa-
Portal na Internet onde usuários podem criar canais de vídeo e postar conteúdos. 

8Feed de notícias, página que aparece o que o usuário, seus amigos e as páginas que ele segue 

postaram. 

9

Century Fox e pela Blue Sky Studios.
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do uso do dinheiro público em brincadeiras na internet, embora cada prefeitura estivesse res-

Mesmo que outras prefeituras estejam tentando utilizar redes sociais, linguagem menos 

formal, iniciativas bem humoradas, o inusitado, nem todas obtém a visibilidade da página 

da prefeitura de Curitiba no Facebook. Castells nos explica que “a introdução da tecnologia 

por si só não assegura nem a produtividade, nem a inovação, nem melhor desenvolvimento 

humano” (Castells, 2006, p.26). Foi necessário um conjunto de fatores que envolvem desde 

a escolha e publicação de conteúdo, a recepção, interação e compartilhamento das mensa-

gens feitas pelos usuários.

5. Galinha Pintadinha na rede

no país. Postou uma imagem da Galinha Pintadinha10  com um símbolo em volta como se ela 

estivesse proibida. O início do texto, embaixo da foto11, mencionava: “Por decreto, a Galinha 

Pintadinha está banida de nossos Centros de Educação Infantil. A medida visa proteger a 

saúde mental de educadores.” 

Eu conheci a página da prefeitura de Curitiba por essa postagem. A minha primeira reação 

percebi que era a página da Prefeitura de Curitiba, capital paranaense. 

O texto, inteligentemente dividido em três parágrafos, ainda dizia que “sabe-se que as mú-

sicas desse personagem tendem a ser executadas repetidas vezes pelas crianças, o que pode 

se um fator de stress para alguns adultos ao redor.” Até aqui, tudo bem.

No último parágrafo, que não aparecia para quem não clicasse na imagem e abrisse a 

mensagem toda, a assessoria de imprensa do órgão público utilizou humor para informar. A 

notícia nada tinha a ver com a suposta música infantil. Era, no entanto, uma forma de chamar 

“Brincadeirinha, a galinha é inofensiva! Agora que temos sua atenção, informamos 

que a vacinação contra a poliomielite e o sarampo vai até o dia 28 de novembro nas 

109 unidades de saúde de Curitiba.”  (Página da prefeitura de Curitiba-PR no Face-

book)

Do dia 12 de novembro, às 10h14 (quando a notícia foi postada na página) até o dia 8 de 

dezembro, às 13h18, a postagem já tinha alcançado mais de 80 mil curtidas (80.468), quase 

“Acabamos de receber um telefonema da Galinha Pintadinha. Ela disse que achou a 

-

guinhos de Curitiba. E já que a Pó Pó Pó está mais que liberada, vamos mandar duas 

-

book)

Comentário também da página do Shopping Estação, da capital paranaense:

“Ufa, Prefeitura de Curitiba, ainda bem que era uma brincadeirinha! Porque a Galinha 

Pintadinha está animando nossos pequenos clientes neste Natal Encantado. Pó-pó-

-pó em ritmo de Jingle Bells é a canção favorita por aqui! Desejamos uma grande 

-

ção no Facebook)

6. Interatividade

 O sucesso continuou e as postagens criativas aumentaram. No dia 8 de dezembro 

de 2014, cerca de 24 horas depois de ser inserido na página da prefeitura de Curitiba no Fa-

cebook, uma postagem sobre o Jardim Botânico12 já tinha 8.445 curtidas, 488 comentários e 

postagem, a prefeitura informou: “Siga a dica de uma Prefeitura de 321 anos: bloqueie o ce-

lular, apague a luz e aproveite esse barulho da chuva leve”. A resposta do internauta Matheus 

Lopes foi a seguinte: “pena que a pref da minha cidade não é tão legal HAHAHA Parabéns pela 

página! E aqui não tá chuvendo”. 

Entretanto, o internauta Guilherme Cardoso respondeu ao comentário de maneira pesso-

“Claro prefs! Meu coração nunca perderá a esperança!”. Aqui a interatividade se tornou quase 

telepresente, como uma conversa por um chat entre duas pessoas. A diferença era que uma 

das “pessoas” era uma instituição pública.

Essas mudanças promovidas pela cibercultura fazem com que a comunicação entre pes-

soas e instituições tenham alterações substanciais, principalmente relacionadas a questões 

Nuestras comunicaciones han sido em tiempo real, desde el comienzo del lenguaje, 

y ahora, pasamos nuestras comunicaciones al ciberespacio y las organizamos a la 

velocidad de la luz. Esto tiene que cambiar los protocolos. (Rifkin, 2001, p. 2)

10Galinha Pintadinha é um projeto infantil criado pelos publicitários Juliano Prado e Marcos Luporini 

que apresenta, em DVD, animações com personagens infantis e cantigas, como por exemplo, “A 

Barata”, “Indiozinhos”, “Escravos de Jó” e “Marcha soldado”. Em 2010 foi o 6º DVD mais vendido do 

país segundo a Associação Brasileira dos Produtores de Discos (ABPD).
11Na Página Inicial do Facebook, somente uma parte do texto aparece embaixo da imagem. Ao clicar 

na imagem, o texto aparece totalmente do lado direito.

12

florístico do País, em especial da flora paranaense (fonte www.curitiba.pr.gov.br).
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Rifkin explica que agora estamos vivendo a mudança dos mercados às redes. Antes nos-

sas vidas estavam ligadas à lógica lenta dos mercados, quando um vendedor encontrava um 

comprador e depois faziam negócios. Com as tecnologias na velocidade da luz, nossos sis-

temas centrais nervosos são conectados às redes. Uma realidade que começa nas pessoas, 

passa para os computadores, atingem outras pessoas, voltam para a rede e atingem outras 

A história do quero-quero gigante cuspidor de fogo é um exemplo disso. A postagem da 

página da prefeitura de Curitiba também foi amplamente compartilhada e comendada no 

-

mentários. A iniciativa que, aparentemente, visava diminuir a incidência de intervenção huma-

na na vida das aves nos parques da cidade teve outros desdobramentos. A criatividade dos 

internautas gerou a discussão de outro assunto, também ligado ao tema. Um dos usuários 

da prefeitura, dialogou com os usuários. A brincadeira de uma capivara vestida de Batman13  

a fazer uma tatuagem se a prefeitura de Curitiba criasse o personagem “Batcapivara”. E foi 

feito. Poucos dias depois, o usuário postou a foto da tatuagem igual ao desenho publicado na 

página da prefeitura.  

Mesmo com tantos comentários positivos, nem todos estão felizes com a forma de co-

municar do executivo municipal. Como em toda interação e interatividade existem resultados 

página. A internauta Juliana Biancato postou em um dos comentários: “babaquice, a gente vê 

por aqui! bla bla bla e mimimi pago com dinheiro público para alienar a população de Curitiba 

da verdadeira cidade onde mora.” Sobre a campanha “Busão sem abuso” o internauta identi-

DICA: Gastem verba publicitária para alguma campanha que atinja toda a popula-

ção TAMBÉM... por exemplo: campanha para as pessoas não jogarem lixo no chão. 

Mas não uma campanha pequena... algo maior, do estilo dessa atual e do estilo das 

campanhas de lixo da década de 90, com publicidade no rádio, tv, internet, banners, e 

slogans bonitinhos. A capivara até pode ser a protagonista. (Página da prefeitura de 

Curitiba-PR no Facebook)

 Entretanto, a maioria das pessoas que comentam as postagens parecem gostar das 

publicações e parecem se importar mais com o assunto do que com a linguagem utilizada. 

Sobre a fotomontagem com o personagem do Pokémon, a internauta Jéssica Soares disse 

aos amigos dela: “Carlos, Roberto, Júnior, Como não amar essa cidade? *-*”.  Rafael Guedes 

Curitiba.” Já a usuária Natalia da Rosa conviou o amigo: “Leandro, falei que a gente tem que 

ir lá”. Leandro Bartsch escreveu: “Thá, Esquece o cinema, nossa jornada pra ser um mestre 

pokémon começa amanhã.”

Internautas que não moram em Curitiba-PR também demonstraram afeição pela cidade 

por causa do conteúdo disponibilizado na rede social. Eduardo Bortolotti Silveira escreveu em 

um comentário “Felipe, Eduardo, vamos morar em Curitiba?”.

Em dezembro, uma campanha contra o abuso sexual dentro do transporte coletivo foi lan-

diversos conteúdos criativos foram colocados na rede social. No dia 5 de dezembro, a página 

compartilhou um link do clipe de uma banda de rock. Com a frase “Boa noite, Curitiba”, o post 

teve mais de 3.200 curtidas, 91 compartilhamentos e 124 comentários. Pouco tempo depois, 

a banda de rock Sepultura fez um acordo com o município. Os artistas apoiam a causa e a 

prefeitura trocou as músicas clássicas que tocavam nos ônibus pelas músicas da banda. 

Aqui encontramos o que Rifkin (2001) chama de nova economia. A conexões proporcionam 

novas possibilidades. “En una Era de Redes en que podemos utilizar las telecomunicaciones 

para conectar a todo el mundo instantáneamente, empezamos a pensar solo en categorías 

de experiencia comercial (RIFKIN, 2001, p. 06)”

7. A ideia

O diretor de Internet e mídias sociais da prefeitura de Curitiba, Marcos Giovanella, durante 

entrevista ao Site Uol, disse que está “tentando mudar uma cultura de comunicação pública 

muito formal e, com isso, aproximar o discurso político do dia a dia do cidadão, do jovem 

principalmente.” Em entrevista em vídeo ao site da especialista em marketing digital Camila 

Porto, Marcos Giovanella explicou como surgiu a ideia de trabalhar com uma linguagem mais 

leve na página do Facebook: 

sendo feito nos órgãos públicos não encontrei nada, porque a prática dos órgãos 

públicos era apenas replicar notícias das agências de notícias. Eles aproveitavam a 

notícia que era gerada pelo órgão de imprensa da prefeitura e apenas replicava isso 

nas redes sociais. Quem trabalha com redes sociais sabe que esse não é o conteúdo 

adequado ou a forma de conteúdo adequada de trabalhar nas redes sociais. Então fui 

estudar um pouco como esse relacionamento era feito em outros países, em cidades 

como Nova Iorque, Berlim, Paris e Amsterdam, cidades que tem um relacionamento 

digital um pouco mais aflorado com seus cidadãos. Trouxemos um pouco mais de 

experiência ou coisas vividas fora do Brasil, como por exemplo a eleição do Barack 

Obama, que deu importância muito grande para a internet. A gente trouxe essa expe-

riência de fora do Brasil pra cá.”

  

Marcos Giovanella ainda ressaltou, durante a entrevista ao Vlog, que não gosta de usar 

o termo “humor” e que utiliza nas postagens linguagem mais humana, mais próxima das 

pessoas. Disse que busca utilizar assuntos que tem ligação com a cidade e com os serviços 

oferecidos pela prefeitura. 

diálogo.”  Ele ressaltou, durante a entrevista ao site Uol, que a crítica é livre e nenhum pedido 

Curitiba como a cidade mais engraçada do Brasil. “A página ganhou notoriedade nacional ao 

13Batman ou traduzido Homem-Morcego é um personagem de histórias em quadrinhos publicada 

pela editora norte-americana DC Comics, que faz sucesso no cinema e na televisão, um dos super-

-heróis mais conhecidos super-heróis do ocidente.
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internet, para se comunicar com a população sobre temas relevantes do dia a dia.”, diz um 

trecho da matéria. 

8. Conclusão

As tecnologias de informação e comunicação ainda estão em formação e a comunicação 

caso, não podemos ser levianos a confundir a ferramenta com o processo nem com o resul-

O Facebook, assim como outras redes sociais, é um campo a ser explorado com cautela e 

inteligência. A onipotência do tecnodeterminismo é uma tendência prejudicial e seu combate 

As tecnologias de informação e comunicação nos revelam que os resultados no campo 

comunicacional não podem ser criados e reproduzidos em laboratórios. Dependem da intera-

ção social com suas características amplas, complexas de integrar saberes, representações, 

-

nossos comportamentos e exite uma interação entre criação e uso. 

Uma prefeitura municipal criar uma página no Facebook, utilizar linguagem coloquial, com 

humor e criatividade não garante os mesmos resultados obtidos pela equipe paranaense. O 

momento, as decisões dos comunicadores, a resposta dos usuários e a interação ocorrida 

em cada postagem constituiu o resultado. As técnicas e a cultura se entrelaçam e geram 

resultados imprevistos. A relação profunda entre as técnicas e o social/humano não podem 

ser desconsideradas, pois o movimento dos dedos no mouse do computador, no tablet ou 

cada pessoa à cultura em que vivem. 
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